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RESUMO  

 

SANTOS, Igor José Lopes da Cruz, Discente do Curso de Engenharia Florestal da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, maio de 2022. Análise germinativa de 

Pseudopiptadenia contorta J.F. Macbr (Fabaceae) frequente na Mata de cipó em 

Vitória da Conquista, BA, Brasil. Orientadora: Débora Leonardo dos Santos 

Orientadora. 

 

Pseudopiptadenia contorta J.F. Macbr (Angico Branco) é uma leguminosa endêmica 

do semiárido nordestino que se enquadra bem no contexto de espécies florestais 

brasileiras que ainda carecem de estudos quanto às condições ideais para seu 

desenvolvimento e estabelecimento em campo. Este trabalho objetivou determinar o 

teor de umidade, avaliar o processo germinativo de sementes de P. contorta na 

presença e ausência de luz, nos substratos Vermiculita e Germitest, visando gerar 

informações úteis a espécie. Foram avaliadas as variáveis: porcentagem, frequência 

relativa, velocidade e o tempo médio de germinação utilizando quatro repetições de 

25 sementes por tratamento. Os dados foram submetidos à análise de variância sendo 

as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade utilizando-se o 

programa Sirvas, versão 4.3. As sementes germinaram na presença e na ausência de 

luz, não ocorrendo diferença significativa entre os tratamentos. Pode-se concluir que 

não possuem dormência tegumentar, e para desencadear o processo germinativo 

dessa espécie, não há necessidade da incidência ou ausência de luz, podendo-se 

caracterizar suas sementes como fotoblásticas neutras. As características da espécie 

comprovam sua recomendação em programas de Recuperação de áreas degradadas. 

 

Palavras-chave: caatinga; ecofisiologia; fotoblastismo; sementes florestais. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

SANTOS, Igor José Lopes da Cruz, M.Sc. Forest Engineering, State University of 

Southwest Bahia, may 2022. Germination analysis of Pseudopiptadenia contorta 

J.F. Macbr (Fabaceae) frequent in the Vine Forest in Vitória da Conquista, BA, 

Brazil. Adviser: Débora Leonardo dos Santos  

 

 

Pseudopiptadenia contorta J.F. Macbr (Angico Branco) is a legume endemic to the 

semi-arid northeast that fits well into the context of Brazilian forest species that still lack 

studies on the ideal conditions for their development and establishment in the field .  

This work evaluated the germination process of P. contorta seeds.  in the presence 

and absence of light in the Vermicuite and Germitest substrates, the following variables 

were evaluated: percentage, relative frequency, speed and mean germination time.  

Four replicates of 25 seeds per treatment were used and the data were submitted to 

variance analysis and the means were compared by the Scott-Knott test at 5% 

probability using the Sirvas program, version 4.3. The seeds germinated in the 

presence and absence of luz, with no significant difference between treatments. It can 

be concluded that to trigger the germination process of this species, there is no need 

for the incidence or absence of light, and its seeds can be characterized as neutral 

photoblastics. The characteristics of the species prove its recommendation in 

degraded area recovery programs. 

 

 

Keywords: caatinga; ecophysiology; forest seeds; photoblastism. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

O uso de espécies nativas com enfoque na recuperação de áreas degradadas 

vem sendo intensificado, visto que essas espécies supostamente são bem mais 

adaptadas às condições edafoclimáticas, o que facilitaria o restabelecimento do 

equilíbrio entre a fauna e a flora local (MORAES NETO et al., 2000; ALVARENGA et 

al., 2003). 

Apesar do aumento considerável dos estudos sobre a análise de sementes de 

espécies nativas, muitas ainda carecem de informações básicas referentes às 

condições ideais de germinação e crescimento inicial, principalmente quanto ao efeito 

da luz no controle desse processo (ANDRADE et al., 2000; BORGHETTI, 2000; 

FONSECA et al., 2006). O conhecimento dos principais processos envolvidos na 

germinação de sementes de espécies nativas é de grande importância na preservação 

e utilização dessas em programas de recomposição de áreas degradadas 

(SMIDERLE & SOUSA, 2003; LIMA et al., 2006).  

O grande uso das espécies florestais na recuperação de áreas degradadas fez 

com que os estudos das espécies do semiárido fossem incentivados, para que haja 

uma maior diversidade de pesquisas e soluções para as degradações do solo. 

Principalmente pesquisas que avaliam o desenvolvimento de espécies arbóreas 

frequentemente presentes nas matas de cipó e caatinga como a Pseudopiptadenia 

contorta (Fabaceae). 

A espécie Pseudopiptadenia contorta (Fabaceae), conhecida popularmente 

como angico rosa, é uma leguminosa endêmica do Brasil que carece de estudos 

quanto às condições ideais para seu desenvolvimento e estabelecimento em campo. 

Desta forma, é importante agregar informações relevantes quanto a espécie, 

contribuindo também para a sua preservação e comercialização. Portanto, objetivou-

se, com este trabalho, avaliar o teor de umidade de sementes do Angico rosa, sua 

germinação em diferentes substratos e níveis de luminosidade para o início da 

germinação, visando gerar informações úteis para utilização da espécie em 

programas de recuperação de áreas degradadas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. PSEUDOPIPTADENIA CONTORTA J.F. MACBR (FABACEAE)- 

IDENTIFICAÇÃO E IMPORTÂNCIA 

 

Fabaceae Lindl possui uma ampla distribuição geográfica, sendo mais comum 

nos trópicos. Esta família arbórea compreende 727 gêneros e 19.325 espécies, sendo 

considerada a terceira maior de Angiospermae (LEWIS 2005). Fabaceae apresenta 

boa adaptação a solos pobres, inclusive aqueles com déficit de nitrogênio, devido a 

um mutualismo com bactérias diazotrópicas (DENISON & KIERS 2004; ECHEVERRÍA 

& FERNÁNDEZ, 2005; SPRENT & JAMES, 2007). A simbiose entre leguminosas e 

bactérias fixadoras de nitrogênio atmosférico é amplamente aceita como alternativa à 

fertilização química (FREITAS, 2007).  

Segundo Reis et al. (1999), um dos pré-requisitos para a escolha da espécie 

capaz de introduzir a uma sucessão de áreas degradadas é exatamente a fixação de 

nitrogênio. Logo, a família vem sendo bastante recomendada para uso em programas 

de recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2009) E dentre as espécies 

indicadas, Pseudopipitadenia contorta vem sido muito recomendada.   

Os frutos da P. contorta são do tipo folículo e as sementes são aladas, plano-

comprimidas, membranáceas; embrião com cotilédones planos, plúmula rudimentar, 

facilitando sua dispersão pelo vento (LEWIS & LIMA, 1989). 

A espécie Pseudopiptadenia contorta (DC.) é frequente na Floresta Ombrófila 

Densa nas fisionomias Submontana e Montana (VELOSO,1992), além de ocorrer nas 

restingas e florestas estacionais, nos Estados da Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro e São Paulo (LEWIS & LIMA, 1990). Esta espécie costuma apresentar 

expressiva dominância relativa em relação a outras espécies (ARRUDA & DANIEL, 

2007).  

Outra informação importante para a compreensão do potencial silvicultural de 

uma espécie é a distribuição espacial. Pois a estruturação afeta a estimativa de muitos 

parâmetros genéticos populacionais, como por exemplo, a taxa de cruzamento. 

(EPPERSON & ALLARD ,1989). Deve-se considerar que, diferentes condições 

ambientais e disponibilidade de recursos, bem como distúrbios naturais ou antrópicos, 

são alguns dos fatores que também influenciam o padrão espacial e a dinâmica das 

populações vegetais (LUNDBERG,1998).   
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Barbour (1987) explicita os diversos fatores que influenciam no crescimento 

inicial, como, fatores abióticos como textura, fertilidade, disponibilidade hídrica do 

solo, luminosidade, temperatura, entre outros; que são diretamente influenciados 

pelas variações na produção e disponibilização de energia. 

Pseudopiptadenia contorta é de grande importância industrial, por possuírem a 

casca rica em taninos. Madeira dura e pesada é empregada na construção naval, civil, 

na produção de lenha e carvão. É também utilizada em projetos de recuperação de 

áreas degradadas, devido ao crescimento rápido em solos pobres e degradados. 

 

2.2. INFLUÊNCIA DE DIFERENTES SUBSTRATOS NA GERMINAÇÃO 

 

O substrato é o que constitui o suporte físico no qual a semente é colocada e 

tem a função de manter as condições adequadas para a germinação e o 

desenvolvimento das plântulas (FIGLIOLIA et al., 1993). Ou seja, influencia a 

germinação, em função de sua estrutura, aeração, capacidade de retenção de água, 

propensão à infestação por patógenos, dentre outros, podendo favorecer ou prejudicar 

a germinação das sementes. Portanto, o tipo de substrato utilizado deve ser adequado 

às exigências fisiológicas de germinação de cada espécie, tamanho e forma da 

semente (BRASIL, 2009). 

A estruturação do substrato é outra questão que desempenha função 

importante na germinação e no sucesso do crescimento da planta, afirma RESENDE 

et al (2011). Segundo Carvalho Filho et al. (2002), o substrato exerce influência na 

arquitetura do sistema radicular e no estado nutricional das plantas. A depender da 

estrutura do substrato, da qualidade de aeração, da capacidade de retenção de água 

e do seu grau de infestação por patógenos, haverá ou não sucesso na germinação 

das sementes e no desenvolvimento das plantas (POPINIGIS, 1985). 

Dessa forma, o umedecimento do teste de germinação deve ocorrer em níveis 

de água adequados ao tipo de substrato a ser utilizado, pois materiais diferentes 

possuem características próprias. Não havendo disponibilidade hídrica suficiente, o 

processo de germinação pode ser seriamente prejudicado, podendo ocorrer a morte 

do embrião (MARCOS FILHO, 2005). De forma oposta, o excesso de água no 

substrato pode prejudicar o processo germinativo, devido à menor aeração (MARCOS 

FILHO, 2005). Estes fatos são comprovados por trabalhos sobre o umedecimento na 
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germinação, realizados com sementes de várias espécies, florestais e agrícolas 

(PHANEENDRANAT, 1980; TAO, 1981; TOLEDO; PEDREIRA, 1984; VARELA et al., 

2005; RAMOS et al., 2006, MARTINS et al., 2009). 

Dentre os diversos substratos existentes, tem-se a vermiculita que é um muito 

utilizado para a produção de mudas de espécies florestais e também poderia ser 

utilizado nos laboratórios de análise de sementes como substrato para o teste padrão 

de germinação, devido às vantagens como: fácil obtenção, uniformidade na 

composição química e granulométrica, porosidade, capacidade de retenção de água 

e baixa densidade (FIGLIOLIA et al., 1993; MARTINS et al., 2009). Adicionalmente, é 

um produto estéril, devido ao processo de expansão que é realizado entre 800 e 

900ºC (ISOLANTES, 2009). Quanto à granulometria do material, existem para a 

comercialização quatro tipos de vermiculita: mícron (90 a 100% das partículas entre 

0,15-0,20mm), superfina (95 a 100% das partículas entre 0,21-0,30mm), fina (90 a 

100% das partículas entre 0,30-0,50mm) e média (90 a 100% das partículas entre 

1,19-0,50mm). 

 

2.3. IMPORTANCIA DA LUZ NA GERMINAÇÃO E ESTABELECIMENTO DAS 

PLÂNTULAS 

 

As informações sobre as respostas morfofisiológicas das plantas a condições 

distintas de luz podem ser críticas para determinar o seu potencial de crescimento e 

ocorrência e avaliar a sua capacidade competitiva em diferentes condições ambientais 

(DIAS-FILHO, 1997). 

Apesar do aumento considerável dos estudos sobre a análise de sementes de 

espécies nativas, muitas ainda carecem de informações básicas referentes às 

condições ideais de germinação e crescimento inicial, principalmente quanto ao efeito 

da luz no controle desse processo (ANDRADE, 2000; BORGHETTI, 2000; FONSECA, 

2006). 

O conhecimento dos principais processos envolvidos na germinação de 

sementes de espécies nativas é de grande importância na preservação e utilização 

dessas em programas de recomposição de áreas degradadas (SMIDERLE & SOUSA, 

2003). Por isso, a análise de crescimento, além de ser instrumento eficaz na avaliação 

do efeito de fatores como temperatura, água e substrato, é um importante indicador 
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do grau de tolerância das espécies à luz e, ou, à sombra, sendo meio preciso para 

avaliar o crescimento e inferir a contribuição de diferentes processos fisiológicos sobre 

o comportamento vegetal (CASTRO, 1996) 

Um papel relevante na regulação da produção primária, contribuindo de forma 

efetiva para o crescimento das plantas. Geralmente, as características inerentes ao 

crescimento são utilizadas para inferir o grau de adaptabilidade à baixa disponibilidade 

de luz. O sucesso na adaptação de uma espécie em diferentes condições de 

irradiância está relacionado com a eficácia e rapidez com que os padrões de alocação 

de biomassa e comportamento fisiológico são ajustados (CAMPOS & UCHIDA, 2002). 

Logo, é importante destacar que diferentes níveis de luminosidade, podem 

causar mudanças fisiológicas e morfológicas na planta, e o seu sucesso depende da 

sua adaptação a esses diferentes níveis, o que está relacionado com as 

características genéticas e sua interação com o ambiente (MORAES NETO, 2000). 

A luz é um fator ecológico de fundamental importância, capaz de interferir sobre 

todos os estádios de desenvolvimento das plantas e em seus numerosos processos 

fisiológicos (LIMA, 2010). 

Florestas tropicais possuem um mosaico de diferentes ambientes, variando de 

sub-bosques sombreados a clareiras de vários tamanhos, causadas por queda de 

árvores, levando a uma grande heterogeneidade de adaptações a esses diferentes 

gradientes de luz (VALLADARES, 2000). 

A heterogeneidade dos gradientes de luz no ambiente pode causar 

modificações na troca gasosa e desenvolvimento do vegetal, afetando a produtividade 

das plantas (TERASHIMA & HIKOSAKA, 1995). 

Nesse contexto, segundo Lima (2010), a disponibilidade dos raios de luz e a 

produção de mudas de espécies arbóreas de boa qualidade são cruciais para o 

desenvolvimento das atividades florestais. 

Em estudos já realizados com outras espécies como, jatobá (H. courbaril), 

fedegoso (Senna macranthera), moreira (Maclura tinctoria) (ALMEIDA, 2005), 

andiroba (Virola surinamensis) (LIMA., 2007), baru (Dipteryx alata) (MOTA, 2012) e 

pau-ferro (Caesalpinia ferrea) (LENHARD, 2013), verificou-se maiores alturas em 

ambientes mais sombreados. 

Outros estudos mostram uma maior plasticidade fotossintética em espécies 

dependentes de clareiras quando comparadas às espécies tolerantes a sombra 

(BAZZAZ & CARLSON 1982, STRAUSS-DEBENEDETTI & BAZZAZ, 1996). 
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Sob condições de sombra, Cedrela fissilis apresentou fotossíntese líquida 

positiva mesmo sob um nível de radiação igual ao ponto de compensação de luz da 

maioria das plantas, mostrando uma estratégia de espécies adaptadas à sombra 

(PASTENES, 2003). 

Após analises, é possível dizer que, geralmente, plantas que crescem em 

ambientes com maior luminosidade apresentam taxas maiores de fotossíntese. 

Entretanto, em sombreamento onde capturam raios de luz podem ser mais produtivas, 

devido à menor taxa respiratória e foto-respiratória, principalmente quando ambientes 

com maior quantidade de luz causam a diminuição da condutância estomática, 

diminuindo a capacidade de controle térmico e perda de água (BERRY & BJÖRKMAN, 

1980; CHAMBERS, 2004). 

Sendo assim, em um estudo referente a uma espécie da mesma família 

(Fabaceae) foi obtido o resultado de que mudas de Aniba parviflora (Meisn.) Mez. 

apresentaram o melhor desenvolvimento em condições de sombreamento com 

interceptação de 50% da irradiação solar (FELSEMBURGH, 2016). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Biodiversidade do Semiárido – 

LABISA da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia Campus, Vitória da 

Conquista, situada a 14º51’58” S e 40º50’23” W, com altitude média de 923 m. Possui 

clima tropical de altitude (Cwa) com temperatura média anual de 22ºC, de acordo com 

a classificação de Koppen(2011) e precipitação anual variando em torno de 740 

mm/ano. 

Os frutos foram coletados na Área Experimental da UESB campus de Vitória 

da Conquista- BA. As sementes foram tratadas e submetidas a quatro tratamentos. 

Em Gerbox® forradas com duas camadas de papel germitest esterilizados a 105 ºC 

por 4 h e umedecidas em 8 ml de água destilada. Outro substrato utilizado foi a 

vermiculita de granulação média esterilizada e umedecidas segundo as Regras para 

Análise de Sementes (BRASIL, 1992). As sementes foram mantidas: sob escuro ou 

luz constantes, a 25 ºC em câmara de germinação do tipo BOD. No tratamento de 

escuro, as placas de Petri foram colocadas dentro de Gerbox® pretas. 

Nos ensaios de germinação, utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, sendo cada placa composta por 25 sementes, com quatro repetições por 

tratamento. 

 A germinação das sementes nos diferentes tratamentos foi avaliada 

diariamente após a semeadura. As sementes foram consideradas germinadas quando 

houve a emissão de 2 a 5 mm da raiz. No tratamento de ausência luminosa, a análise 

da germinação foi realizada em sala escura sob luz verde de segurança (FELIPPE et 

al.,1983).  

 Os parâmetros avaliados da germinação foram baseados em Borghetti (2000) 

e Santana & Ranal (2000): Germinabilidade (%G), Frequência Relativa da 

Germinação (Fr), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) calculado pelo somatório 

do número de sementes com protrusão da raiz primária (G1 , G2 , G3 ... Gn ) a cada 

dia, dividido pelo número de dias decorridos (N1 , N2 , N3 ... Nn ) entre a semeadura 

e a germinação, de acordo com a fórmula descrita por Maguire (1962): IVG = G1 /N1 

+ G2 /N2 + G3 /N3 + ...+ Gn /Nn, Tempo Médio de Germinação (T)  calculado de acordo 

com a fórmula apresentada por Labouriau (1983): 
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Em que: 

t = tempo médio de germinação;  

n i = número de sementes germinadas num intervalo de tempo;  

n = número total de sementes germinadas; 

ti = dias de germinação. 

Foi também determinado o teor de umidade das sementes, pelo método em 

estufa à 105±3°C durante 24 horas, com 25 sementes em quatro repetições. Os 

resultados foram expressos em porcentagem com base no peso úmido das sementes, 

conforme as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992). 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Utilizou-se o software Sisvar 4.3 

(FERREIRA, 2003). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

          O teor de umidade do lote de sementes utilizado no experimento foi de 7,31%, 

sugerindo classificá-las como ortodoxas no armazenamento, assim como foi 

observado por CRUZ & FERREIRA (2011), o que indica que a sua conservação pode 

ser realizada por vários anos. 

          Verificou-se alta potência de germinabilidade, e nenhuma diferença estatística 

significativa entre os fatores quando a variável analisada é a percentagem de 

germinação (Tabela 1). Em todos os tratamentos, houve 98 a 100% de cada repetição, 

iniciando sua germinação até o quarto dia após o início do experimento. Nota-se 

desempenho semelhante em sementes de Pseudopiptadenia psilostachya, em 

laboratório, tanto as sementes colhidas na copa quanto as coletadas no chão 

apresentaram alta capacidade de germinação (FONSECA et al., 2006).  

 

TABELA 1 – Porcentagem de germinação das sementes de P. contorta e os seus tratamentos 
com diferentes substratos e fornecimentos de luz. 

TRATAMENTOS (%) GERMINAÇÃO 

Vermiculita (Ausência de Luz)  100 a 
Papel Germitest (Presença de Luz) 100 a 
Papel Germitest (Ausência de Luz) 100 a 
Vermiculita (Presença de Luz)    98 a  
CV (%) 2,01 

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo procedimento 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

 

          A porcentagem final média de germinação de sementes semeadas no escuro 

(98%; 100%) não diferindo das sementes semeadas na presença de luz (100%). Isso 

indica que o fornecimento de luz não compromete a eficácia da germinação das 

sementes de Angico branco. A germinação também apresentou bom desempenho 

quanto aos diferentes substratos. 

          A análise estatística dos parâmetros de germinação demonstrou que a espécie 

se comporta como semente fotoblástica neutra, não diferindo nos diferentes 

tratamentos de luz. Segundo Aguiar et al. (2005), essa plasticidade das sementes é 

de grande importância ecológica, por não requerer condições específicas de 

luminosidade. 
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          Outras sementes que foram encontrados resultados semelhantes foram Cassia 

grandis L. e Caesalpinia echinata Lam., nas quais a germinação não apresentou 

diferença significativa nos diferentes níveis de luminosidade, respectivamente, 

demonstrando que são espécies indiferentes à luz (CARVALHO FILHO et al., 2002; 

AGUIAR et al., 2005).   

            Em sementes de leguminosas, a impermeabilidade do tegumento à água e/ou 

gases é o mecanismo mais comum de dormência (CARVALHO & NAKAGAWA, 2012, 

BASKIN & BASKIN, 2014), podendo atingir até 98% das sementes (CRUZ et al.,1997). 

Diferentemente de muitas leguminosas, os resultados mostraram que a P. contorta 

não apresenta dormência. A espécie obteve valores de germinabilidade considerados 

altos, em comparação com os de outras espécies de leguminosas, como Caesalpinia 

peltophoroides Benth. (43,2%) (SCALON et al., 2002). 

 Analisando os polígonos das germinações apresentados na figura 1, observa-

se que os tratamentos em ausência de luz foram unimodais com pico máximo de 60% 

das sementes germinando no quarto dia de experimento, na presença de luz os 

polígonos foram polimodais, a germinação também iniciou após o segundo dia, mas 

poucas sementes germinaram ate atingir um pico de 40% no quinto dia.  

 
Figura 1 – Polígonos de frequência relativa da germinação -Fr (%) das sementes de P. 
contorta cultivadas em diferentes tratamentos.  

 

Todos os polígonos formados na figura acima apresentam cauda longa para a 

direita da moda, mostrando que uma porcentagem das sementes é mais lenta para 

germinar, esse resultado é mais acentuado para as sementes germinadas na luz com 

substrato vermiculita. Esses resultados demonstraram a diferença na cinética da 
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germinação entre os tratamentos estudados e refletiram nos valores do IVG menores 

em Vermiculita com Presença de Luz (Tabela 2). 

 

TABELA 2 – Índice de Velocidade de Germinação das sementes de P. contorta e os 

seus tratamentos com diferentes substratos e fornecimentos de luz. 

TRATAMENTOS  IVG  

Papel Germitest (Ausência de Luz) 0.260021 a 
Vermiculita (Ausência de Luz) 0.242209 a 

Papel Germitest (Presença de Luz) 0.229353 a 
Vermiculita (Presença de Luz)  0.189320 b 

CV (%) 7,07 

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo 
procedimento Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

 

A cinética da germinação das espécies nos quatro tratamentos ocorreu 

iniciando seu pico de germinação entre o terceiro ao quinto dia reduzindo no decorrer 

dos 11 dias de avaliação. Esse pico de germinação foi considerado através da 

protusão da raiz primária como semente germinada. 

Os valores de IVG diferiram estatisticamente quando comparado aos diferentes 

substratos e a o fornecimento de luz, no tratamento o qual foi utilizado o substrato 

Vermiculita na Presença de Luz, que apresentou velocidade inferior (0.189320) 

comparado aos demais.  

No caso das sementes de Dalbergia cearensis a velocidade de germinação 

mostra-se mais influenciada pela temperatura do que pela condição de claro e escuro 

(NOGUEIRA et al., 2014). Estes resultados são discordantes dos apresentados por 

CARVALHO & NAKAGAWA (2000) ao relatarem que o maior índice de velocidade de 

germinação não implica em maior porcentagem de germinação ou maior número de 

sementes germinadas ao final do teste. 

Com relação ao substrato, a vermiculita possibilita uniformidade na capacidade 

de retenção de água devido à evaporação e ao rápido escoamento. Isso pode 

acarretar maior dificuldade no processo de embebição contínua da semente, o que 

pode retardar o início do processo de germinação. (FONSECA et al., 1994; ANDRADE 

et al., 2000). 
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TABELA 3 – Tempo Médio da Germinação das sementes de P. contorta e os seus 
tratamentos com diferentes substratos e fornecimentos de luz. 

TRATAMENTOS  T 

Vermiculita (Presença de Luz) 5,313 a 
Papel Germitest (Presença de Luz) 4,390 a 
Vermiculita (Ausência de Luz) 4,140 a 
Papel Germitest (Ausência de Luz) 3,850 b 

CV (%) 7,86 

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo procedimento 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Em Vermiculita (Presença de Luz) foi o maior valor de Tm (5,313). A diferença 

foi significativa quando comparada ao Papel Germitest (Ausência de Luz), o qual 

apresentou o menor valor entre todos em análise (3,850). Ao se confrontarem os 

valores do tempo médio de germinação com os da velocidade de germinação 

constata-se que, quanto maior o índice de velocidade de germinação menor o tempo 

médio de germinação. 

Demonstrando resultado divergente da leguminosa P. contorta, Alves et al. 

(2002), ao analisar diferentes tipos de substrato para germinação de sementes de 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth., verificou que a vermiculita é apropriada para se 

alcançar tempo médio satisfatório para as sementes dessa espécie.   

 Segundo Borghetti e Ferreira (2004), a partir dos dados de tempo médio de 

germinação é possível inferir que a rápida germinação das sementes é característica 

de espécies cuja estratégia é estabelecer no ambiente rapidamente, quando este lhe 

oferece condições propícias para o desenvolvimento. 

Em geral não houve tendência a melhores valores para o comportamento 

germinativo nos substratos Vermiculita ou Germitest, tanto quanto na ausência ou 

presença de luz.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As sementes da espécie Pseudopiptadenia contorta podem ser classificadas 

ortodoxas, também não apresentam dormência tegumentar. Pode-se afirmar também 

que suas sementes são fotoblásticas neutras, e germinam independente do substrato 

ser germitest ou vermiculita, no entanto, a analise cinética das germinações 

demonstraram que a luz interfere na velocidade e na distribuição das sementes 

germinadas, o que pode ser uma vantagem no sucesso do estabelecimento das 

plântulas em condições naturais.  

As características da espécie comprovam sua recomendação em programas 

de Recuperação de áreas degradadas.  
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